
t .' 

• 

CHEFE: IVALDO PEREIRA- ANO- XIV - 1? 763 - BELA VISTA-MS DE 07 I4 DE DEZEMBRO DE 1905- Preço o Exemplar 

ILDEFONSO FALA A RESPEITO 00 r TOLO DE CIOIOINII 
•• OUTORGADO À LUIZ CARLOS NAZARET E CONCL A OS BELAVISJENSES A LUTA 

PREFEITO ILDEFONSO PINHEIRO e WIZ CARLS NAZARET. 

Inicia-se a reçlençãq dos 
Municípios, diz Figueiró 

-(BR/\SÍLI/\)- A Reforma Tributária de emergência ai:rovada pelo Con­ 
gresso Nací:onal "é O inicio da redenção financeira dos municipios" - declarou 
o Deputado RUBENS FIGUEIRÓ. • . •. _ ... 

Disse O parlamentar q_ue c<;m as modl:ficaçoes introduzidas na Cons­ 
- E tado e Municipios a T.R.U. e o I.S.T.R. e a fatia do ti tuiçao passam para o S • 

Fundo de Participação aumenta. Com isto; havera recursos para os Estados e 
• • programas independentemente da. tutela do outro e - Municipios executarem seus- . _ • 
a acabar. a triste e vexatória politica de subnissao - a chamada "Pires na 

cg7e _. derá mui to do Governador e os dois do Presidente da Mao": Prefeito nao depen e . 
República! • - 

a1nd FIGUEIRÕ explicando as modif'.icaçoes: 
Disse a, · - imada • Rod. viar' ia única (TRU), can arrecadaçao est em - 1- 'A Taxa tO' - - • - 1986 assa toda das maos da Uniao para as. dos Estados CR$ 4,2 trilhoes para. , P 

e Municípios, que receberão 50} cada; ,_. _ 
' d p ticipação dos Municipios (FPM), can arrecadaçao 2- O Fundo ie ar • ; »l rada « .- ara 1986 tera sua aliquota e ev em un ponto 

revista de cRs 2,3 tr"""?";; ae aeéeroro, de atua1ente 16 para 17%, o - 
percentual a partir de pr _e.. adicionais em dezembro e Cr$ 2 3 trilhões OO bilhoes .c..0na "· 
que representaria ç:~G l aunento ficará condicionado, contudo, a gastos 
adicionais ao longo de 1986. O 
e programas de sade; Se viços de Transportes 'Rodoviários (ISTR) , 

Tmrosto sobre erva • • 32- O ..., .. ..,... r$ 2 2 trilhÕes para 1986, tera alterada a sua 
can arrecadação estimada em C '. s Estados, que atualmente recebem 20% de 
di - - 1nte maneira. 0 • • stribuiçao, da segui ser 50% em 1986; os l!U!"licipios, que nada rece - 
sua arrecadação, passam a rec r' sua parcela diminUÍda de 80 para 30%. 

• , Uniao ra biam, passam a ter 20% e a 

CIDADÃO BELAVISTENSE E EM SEU 
NAZARET RECEBE TITULO OE UNIÃO OE BELA VISTA. 
DIGO PREGA A PAZ E A 

E IDEIAS PAR/\ O PROGRESSO 
" PRE;30 SOMAR ESFORÇOS 
BELA VISTA". 

LEIA PÀGINA INTERNA. 

DE 

Logo apos a so-­ 
lenidade de entrega do 
título de CIdalo Be - 
lavIstense ao Senhor - 
WIZ C/\RLOS NAZMET, - 
em sessão solene reali 
zadn Lcrçu-i'ciro, na 
câmo.ra Municipal, o 
Prefeito Ildefonso 
Pinheiro falou a 
reportagem de a Tr! 
buna da Fronteira. 

"Hoje vimos 
aqui não só uma Jus 
ta homenagem, pres. 
tada a um homem 
que vive BELA VIST/\ 
durante as 24 horas, 
mas, sobretudo um 
exemplo admirável - 
de como devem se 
portar os belavis 
te&es que realmente 
amam a sua cidade". 

Para Ilde - 
fonso "Nazaret, em 
seu discurso, deu 
uma lição de civis­ 
mo, de nobreza e 
de idealismo. 

Realmente, o 
que importa, agora, 
e o futuro de Bela 

Vista, o progresso 
de sua gente 

Tenho 1 n:,l G l1 
do, a todo instan­ 
te estendo as mi­ 
nhas mãos cm busca 
de paz, é preciso 
que todos saibar.i 
que acabou-se a - 
campanha política, 
o povo escolheu 
Abraão e Vete Gar 
eia, a hora é 
de somar esforços 
vontades e traba­ 
lho". 

Prosseguindo, 
Ildefonso disse - 
que "a homenagem 
a LUIZ CARLOS /l/\­ 
Z/\RET, além de 
justa, foi oportu­ 
na, era preciso um 
grande homem, um 
idealista, vir a 
Bela Vista, rece- 
ber o titulo de - 
Cidadania e falar 
que o mais impor­ 
tante agora é so­ 
mar, é a união". 

"Nazaret 

deu a ua menta­ 
cm, esta mensagem 
é a que estamos - 
pregando desde o 
d1a l6 de novem - 
bro, uma rr.ensag rn 
de trabalho, de - 
união, só não a 
entendeu e ainda 
não a entende a­ 
queles que nao 
querem ver a paz 
e o progresso im­ 
perar na comunida 
de, mas o homens 
de bem estão con­ 
vidados a ingres­ 
sar no quadro da­ 
queles que estão. 
procurando um no 
vo horizonte para 
Bela Vista, "fI­ 
nalizou o Prefei­ 
to. 

PREÇO DO 

.EXEMPL/\R 

$ 1.000, 

Muitos acertos no recesso 
do Legislativo 

O PMDB não quer 
"GUERRA!", disse há pou 
cos dias Edson Moraes, 
muito pelo contrário, 
quer paz, quer unir BE 
IA VISTA em tomo das - 
idéias progressistas. - 
Neste sentido está ha­ 
vendo alguns entendi·-· 
mnen tos ca Vereadores - 
do PFL, apesar do re - 
cesso do Legislativo es 
ses entendimentos cont1- 
nuarão.Pocterão ocorrer 
surpresas nos próximos 
dias. 

Quanto aos candt 

datos ao Governo do Estado, nota-se em 
nossa cidade, junto aos peemedebistas, 
uma leve tendência para apoiar LÚdio - 
Coelho, mas, sabe-se que a ala "marce­ 
lista" existe. 

E cedo para se falar a respei 
to, mas poderá haver surpresas tambem 
neste quadro, isto porque Marcelo Mir 
da não é um "fato novo" na política be 
lavistense. 

Em compasso de espera, o futu 
ro prefeito, agora respirando ma!s al! 
viado graças a promulgação do Orç;r,nen­ 
to para 1986, vai mantendo diversos· 
contatos visando a formação de suaeqg 
pe_. 

No próximo ano o futuro prefei 
to dará início as obras divulgadas em 
se PLANO DE TRABALHO, distribuído a 
população, mas não devemos esquecer qu 
1986 será. também um ano palÍ tico. ',--:. • .. 

Abraão terá que administrar e 
trabalhar politicamente para a vitória 
do candidato do partido ao Governo do 
Estado, seja ele ;dio ou Marcelo. 

••• 

PÀGINA .INTERNA- 
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0 PretIto de Como Urde Ldlo Coe!to,(a 
tende Ir à Convenção do {l no no aue vm, p!e1 
toando a ü Indica;o para carl1dato ao Govero 
<lo Entwlo. A infomçao fol prtah inicialmente 
pelo Deputado Ruben FIueiró, que Informou _ao 
Pre3!dente do PDD, ·ULISES GUIARES, que Ludio 
cnt.; dl qx:,!)to ri ir à Convenção, do:de que fiqu 
prc:;c•rvod'l. n i.mldodn par-tid,;rio ccjn qu: l for o­ 
rccul t.nclo. 

Segundo or. 1nfonnaçocs oblidaG, UllGces - 
Guimarês afirmou que esta Iniciativa de Lüd1o Coe 
lho é um pesto democrático, pois tnnLo u',dlo co-·­ 
mo Marcelo merecem o aval do partido, poi!': ornboG 
tem Ulll/l contribulçno bll3tante grnndc para dnrem 
oo Mato Gronno do Sul. 

F!gueir-Ó af1 rmou ainda não acrcdi tnr que e3 
ta posição de Ldio possa apressar una divisão in 
tema no PMDD, u vez que os projetos pessoo.1s 
nêio podc111 se sobrepujar à manutenção do PMDB no 
poder. Citou Cem:> exornplo as eleiçoes par~ prefe_!. 
to na capital 3 em varias cidades do inte 
r•ior, quando ;, ,pw-tl do soube revo r suas 
disputas int •ma<; '! 'lotar pelo melhor ca- 
minho dn v'ir e. interesse popular. 

Por u vez 1alio ui j 1 .; J •: .1 - •• iLO 
ra posa vir a disputar a vaga de cardi 
dato, ainda no muntevo contatar com a 

tu: políticas e ne: co:, ,,,· lJ'J•.ranc·, • 
do partido, afirmando que as munifces .a­ 
,o8s que vem recebendo ate o mromn!o - 
r-iio ba:; 1 :in te· ' imi da. 

S/undo Li.io, na clus:e politica­ 
ainda nio optou por umn indIdatura ce 
a, preferindo apuardar as manifesta;o­ 

és cxpontineas que possam urgir, para­ 
cJcroi u =11zn-1as ·c• tlror- uma conclusão 
nnl:., o.ccrt ada. 

Entretanto há quem, afirme que Lá­ 
dio difjcllmcnl.e accitar·á retirar suo. - 
candidatura antes da convenção, enquanto 
outros afirmam categoricamente que o - 
PDT certamente receberá um apoio vali~ 
so depois da convenção do PMDB, pois o­ 
derrotado seria um candidato em potenc_!. 
ai por esta sigla. 

Vamos aguardar o desenrolar dos - 
fatos. 

., 
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ExiSte &&mpre 
.. . ' 

CIJA_L 
r, 

t. 

r 

noseu 
caminho. 

PARA TI . GOL . SAiH ÀNA. VOYAGE, FUSCA 
KOMBI. 

SEMPRE 

RUA: • .1 ! DE 

UM 

Mi\IO 

CARRO 

ClJAL -CIA 

FAZ ARER ao qo o prente edital virem «, 
,7..Sjto ivrm expedido nos autos 6 
,, o, Ex»cu,ão de Sentença n? 166/8 r are1. 
da por Anelo Severo Pol l ·t t con r-r-i f.:.:pÓHo ~ 
Antonio de Castro Caseiro (Proc.n? ) q pro 
,;c-:::;:-,0u p r-...n · este Juízo e Cartório do .. , •• o- 
fic1o, que em c cupricrn o • atendendo ao r,.._ 
is que dos autos corta, pelo pnsente edital­ 
que eá afixalo na sede deste Juizo e publfc­ 
clo na ron•.a da 1<-1, fic.:1 C1T/\DO a pessoa ele MA­ 
ílT/\ D/1 CO!lCUÇÃO CASE!RO pra responder os ten­ 
r.,o:, da rfer1da ação, sob pena de se prosseul 
à su·i revelia a ravÍ.s do qual fol determinada - 
a ClTAÇf.0 do devedor ESPÓLIO DE /IN'l'OtlIO DE CA.<;.'.. 
TRO C/\SEIRO, neste ato reprccentado por :::un ::;Ó... 
cia proprictnriél Sra. M/\RIA D/\ CaiCEiçiio CA.SEI. 
RO, bratileirn, viuva, do lar, residente em lu­ 
g.:tr incerto e n3n cabido, por via EDITAL, co - 
prazo de ?.O (vinte) dias, para que no prazo t!e 
24 horas pague a importância de cm:; 1.108.589- 
(hum milhão, cento e oitenta rnil, quinhcnto:; e 
oitenta e nove cruzeiros) e àt:mais canlnaçôcs - 
legais, ou nomear bens a penhora, no mesmo pra­ 
zo sob a pena de não fazendo sere::i 1.hcs pemhora 
cJn:,, ou arn:;;·.o.Jos, caso _não responda ao chama­ 

mento judicial, tantos - 

571 

., 

SAVEIRO .. 

0 KM A SUA 

. · .. \ 
l' 

JP.RWNENSE ·,. 

ESPERA. 

DE AUTOMÕVEIS LTDA 

RE VENDEDOR AUTO?I7ADO VOLK?AGEM 

bens quantos forem necc 
sários, para o paganento 
da dívida principal e a­ 
cessórios, sob péna de 
velia e de prossegult'-se 
na execução cm todos os­ 
seus ulteriores atos até 
a final satisfaço bo • di­ 
rei to do autor CUMPM­ 
SE NA FORMA D/\ LEI. Dado 
e passado nesta cidade e 
Comarca de Bela Vista,½_ 
tado de Mato Grosso do 
Sul, aos cinco dias do - 
mês de Novembro do ano d 
mil novecentos e oitenta 
e cinco. Eu (Petro- 
nio Leão) Auxiliar Judi­ 
ciário, o datilografei. 

DR. OITO BI'ITEN - 
COURT NETO - Juiz de; Di­ 
rei to em substituição 1~ 
gal. 

PARA REFIEI'IR 

"SE UM DIA PEDIRES PA 
RA EU TE ESQUFl:ER LEMBRE 
SE QUE SOU MUITO ESQUECI 
D/1 E ESQUEX;O DE TE ESQUE 
CER". 

"SE VIRES UM f/iENDIGO 
OORMINDO NA CAIJ;ADA NÃO 
O ACORDES TALVE z ELE ES­ 
TEJA SONHANDO COM A FEL!. 
CIDADE". 

"O ·SllÊNCIO E o ÚNICO 
AMIGO QUE NUNCA NOS TRA­ 
IlJ''. 

•••••••••••••••••••• 

\ 

AVENIDA: 

ENTREGA 

• ***** 

DE BEBIDAS E _ME?AS COM CADEIRAS PARK FESTAS. 

*** CERVEJA,ANTÁRCTICA A MELHOR CERVEJA DO BRASIL*** 

RUA: VEREADOR ROMEU MEDEIROS N! 484- FONE: 25l-l64L -JARDIM-MS 

AGORA TAMBÊr-1 EM BELA VlSTA ***** 

TEODORO SATIVA, ~O LADO DO ARMAZÉM UNIÃO AGRICOLA,, 

--....;; - - - - ....., ----- \ ... 



Nazaret recebe titulo de cidadão Belavistense e em 
seu Discurso prega a Paz e a União de Bela Vista 

E, + 

E PRECISO SOMAR ESFORÇOS E IDEIAS PARA O P OGRESSO OE BEL VISl • 
Em sensâo oolcnc 

real fzada terça-feira a 
noile u câmm Municipal 
outorgou o título de ci­ 
dadanla WIZ CARLOS NA 
ZARET, Superintendente -­ 
Regional do Banco do 8~ 
sil. 

Foi em BEIA VISTA 
que o harenageado iniciou 
as suas atividades bancá 
rias, aqui constituiu - 
familia e há muitos anos 
vem colaborando e incen­ 
tivando diversos setores 
da ccmmidade. 

A indicação dos ve 
readores CsSIO ACIOLY 
CU\UDIONOR RODRIGUES foi 
JTUito bem recebida pela 
ccmmidàde, "justo e 

Gidente runicipal dp 
PFL); Orlando Marques 
(Gerente do Banco do 
Brasil); Vereores - 
Ivan Marques1 Marcelo 
Calvano; cássio Acio­ 
ly;nselmo Lopes; An­ 
tonio Xavier e Clau­ 
dionor Rodrigues; Advo 
gado Pedro Palmieri; - 
Advogado Adernar Godoy 
Presidente da Associa­ 
ção Canercial. Tomas 
Tadeu Vieira; Pecua­ 
rista Atanàslo Lourei 
ro; Perl Melo; Osval­ 
do Melo;Edson Moraes ; 
Leandro Acioli; José • 
Penzo (Presidente ela 
MBB); Médico Fernan­ 
do de Freitas Elias; 

i 
o ., 
z r i 

I 
l 

DE CIDADÃO BELAVISTEI 
SE e pronunciou O Be­ 

r,ulnte discurso: 

MEUS SENHORF.S, MI 
MWi SEM !OMS. 

"Cano o pássaro 
quo voa em busca de 
paragens mais altas, 
elevo o meu pensamento 
cm busca do Supremo - 
Criador, para que ELE 
possa derramar sobre 
nós as bençãos de PAZ 
H/\RMONIJ\ e PROSPERIDA 
DE. 

Hoje, aqui entre 
mos, esta u homem que 
carrega dentro de sí 
a Paz, a Harmonia e 

1 : 

":, .lAfIDIRA NAZ/\RET • PERI MELO, WIZ CARLOS NI\Zi\RET • ·] 

nu1._to oportuno reconhecer 
o trabalho desse homem - 
que mui to fez por BELA - 
VISTA", disse EDS0N MORJ\ES 
Presidente do Sindicato 
Rural .. 

Dezenas de pessoas 
prestigiaram a solenida­ 
de, registramos a presen­ 
ça do Prefeito Ildefonso 
Pinheiro;vereador Vete - 
Garcia '(Vice Prefeito· ele:!_ 
to) ; Abraão A.rroo;f Zacarias 
(Prefeito e lei to); sebas­ 
tião Zacarias FIIho (Pre­ 
s!dente do Diretórto Mun± 
cipal do PMDB); Afonso - 
Dil_lon Nunes Lei te (Pre 

diversos bancários e 
senhoras da sociedade 
local. 

A SOLENIDADE 

o Presidente da 
câmara Municipal, An­ 
tonio xavier, deu 1n.!_ 
cío aos trabalhos fa­ 
lando a respeito do-­ 
homenageado. Após co 
vida-lo a compor a 
mesa diretora· junta­ 
mente com sua esposa 
Jandira Melo Nazaret, 
dos trabalhos, Antonio 
entregou-lhe o TITULO 

a Prosperidade. 
Falo de LUIZ CAR 

1.DS NJ\ZARET. Um hanem 
que soube, CCIOO nin - 
guém fazer amigos. 

Por onde andou 
sempre levou a Paz. - 
Nunca buscou aréas de 
atrito, desavenças ou 
discórdias. EquilÍbrio, 
sabe o·que quer da 
VlDJ\ e a ela dedica . 
o seu tempo e a sua - 
vivência. E continua 
o seu trabalho, nunca 
se esquecendo que na 
vida Ó irrpor.tante é 
construir. 

Adepto da livre 
lnic-iativa, .. ,-r,r>• lr.­ 
centívou aqueles que - 
procuravam um lupar a 
ol. Homem acostumado 
n manipular ranns g 

hoa go·.Mo d na n! 
te • 

O ha t con- 
funde com a sua cbr«. 

Mas a obra não 
Í• u hOM":"1. 

+o e rla rir pro- 
cJ 'I do r. 

± 4V,tio 4co- 

[ü!IRA :zAFr 

.. 

WIZ C/\RLOS l .i\ZI\RIT. N-ITmno X/\Vír <i • 

mas, nunca pennitiu que 
o .valor material das - 
coisas suplantasse o , 
seu apego ao lado espi­ 
ritual da vida. Para 
ele a prosperidade e 
fruLo do trabalho e 

O hcxnem superou 
a si mesno o leva co!! 
sigo un legado de es­ 
perança. 

Sr. WIZ CJ\RLOS 
Ni\7JIRET. O Senha:- mui 
to fez por- na:,sa ci - 

agradeço e envio ao - 
Senhor e a todos os - 
seus familiares, sin­ 
ceros parabéns. 

tt.UITO OBRI­ 
GAOO. 

da dedicação. 
Eis algunas pin­ 

celadas a respeito do 

• • ABRAÃO J\.!1f.íOA 'ZAC/lJIT../\S, WlZ CARLOS NAZARET, 
AO FUNDO O VEREADOR IVAN AFOSO DA COSTA 
MARQUES. 

i 

L 

AUTO 
••• GASOLINA ' 

''ACORA' 

... 
DIESEL BORRACHARIA 

•·• 1 ATENDIMENTO 

SUA Y!AGEM SERÀ 

TROCA DE ÓLEO ••• 

PERFEITO' ' ' 

MAIS 

L 

--♦••• O SEU PONTO DE PARADA OBRIGATÕRIO • NA RODOVIA JARDI!! A PC.: 

TRANQUILA 1 ' ' ' 



REIO NOESE±EN±SETE EEAT. EMA?I DE !2PILE. 
l. l)Jfi. 
----- ILDEFAO PINHEIRO, PREFEITO MUNICIAI. D». BELA VISTA, ESTIO - 
DE MATO GR0SSO DO SUL., USANDO DA ATRIBUI, QUE. LHE SS/O CNFELAS, 1O - 

ITEM III, ATICO A» DA LEI MINICIPAL 1 70/84, E DE ACOO CM O DISPOSTO 1O_ 
ARTIGO 120 DA LEI CPLEMEMIAR N? 7 DE " 20 DE NOVEMBRO DE l .'81. 
DECRETA: 

r 
ARTIGO IP)-- FI.· rto um Crédito Suplementar no valor de Cr$ 200.000.000 - 
(Duzentos MI D»; ·e Cruzeiros), para reforço das sepuintes dotações on;aren­ 
tárJos: 
f:mJSI.ATIVO 

0.101-CÂl·l/'.!1,\ MUNICIPAL 
3,000-Despesa Correntes 
3.200-Trnnsferêncül.'J Correntes 
3.211-Transrerências Opcracionalo ............••.•.••••••••• CR$ 20.000.000 
4,000-Despesas de Capital • 
4.300-Transrcrências de Capitol .....................•.•.••• CR$ 3.500.000 

SOMA .....................................•.•. CR$ 23. 500. 000 
EXEClJI'IVO 
0.102-GABINETE DO PREFEI'l'O 
3.000-Despesas Correntes 
3.100-Despcsas de Custeias 
3.151-Pcssoal Civil : ................•................ CR$ 11.000.000 
3.120-Material de Consuno • CR$ 4.500.000 
3.131-Remuneração de Serviços Pessoais CR$ 1.000,000 
3.132-0utros Serviços e Encargos ÇR$ 20.000.000 
4.000-DESPESAS DE CAPITAL 
4.100-Investimentos 
4·.110-0bras e InstalaçÕcs l CR$ 15.000.000 

SOMA CR$ • 51.500.000 
0.103-SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

, 3,000-Despesas Correntes . 
'] 3.100-Despesas de Custeios 
3.111-Material de Cons\.JllO CR$ 2.000.000 
3.252-Pensionistas CR$ 200.000 

r 

"·· ?GUIAS E EQUIPA'ENTOS PARA ESCRITÓRIO ""· 

••• C,CESSIONÁRIO ·EXCLUSIVO LITT1 ••• 

1 

1 

· 1 

.1 

·+C!RCIO E 'GUINAS DE ESCREVER. CNLCOLADORA. TELEX. NO\EIS TE 
AÇO E DE íV1DEIR.l\S, ESTOFAOOS E .·~ 

RUA: GUIA LQPES~ 
1 

TELEFONE 431 - 2027 
L.... 

PONTA PffiÃ - :,;s 

'. .· 

--- .. --- --- 

3, 200Tr.ter}rclas Correntes 
3.21-3u a pivrDA controlada.......................+.R$ 31.000.000 
3.265-Juros de outras D[vidas.....··· • ••• • • • • • • • • • • • • • .Cfi$_~.(XX) 

•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • • • • 33. OCX) ~ 
0.105-SECRETA+IA MRICIPAL. DE EDUCAÇÃO,_ CULTUA_E DESPORTO 
3 ,O0O--Dep sa; Correntes 
3.100-Despesas de Cus.elos 
3.120-Materlal de Con::;uno .... , .......•• • •• •, • • • • • • • • • • .CRS 

SOMA ........................••••••••••• 
0.106-SECRETARIA MUl'JICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊI-IC SOCIAL. 
3.000-Dcspesas Correntes 
3 .100-Despesas de CUsteios , 
3.120-Material de ConSU110 ; • •• • • • •• • • • • •• • .Cfl$ 9.500:(X)() 
3.200-Ti-ansferência Correntes 
3.259-<Xltras Transferências e Pessoos .........••••.•••• CR$ 620.(X)() 

SO.'IIA: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 O. 120 . CXX) 
• 0.107-SEX:RETARIA MUNICIPAL DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVIÇOS URBANOS 

6.500.000 
6.500.000 

3.000-Despesas Correntes 
3.100-Despesas de Custeios 
3.120-Material de Consuno ... : ..................•••••••• CRS 
3.131-Remuneração de Serviços Pessoais ............•.••• CR$ 
3.132-0utros Serviços e Encargos ...................••.• CR$ 
4.000-Despesas de Capital 
4.100-Investimentos 
4.llO-Obras e InstalaçÕes CR$ 5.000.(X)() 
4.120-Equipamentos e Material Permanente ·..............CR$. .180.000 

SOM/\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 58. 180. CXX) 

IWEFONSO PINHEIRO-PREFEITO MUNICIPAL 

45.000.(XX) 
3.000.(XX) 
5.000.(XX) 

0.108-SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE 
3.000-Despesas Correntes 
3.100-Despesas de Custeias 
3.120-Material de Consumo CR$ 15.000.(XX) 

SOMA........................................ 15 .000.(XX) 
TOTAL. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . • . • . . . . • . . 200. 000 . (XX) 

ARTIGO 22 )- Para cobertura do presente Credito Suplementar será utili­ 
zado parte do provável excesso de arrecadação de acÔrdo can o 1 tem II, 
do $ 1 do Art. 43, da Lei Federal, ne 4.320/64, de 17.03.1964, conforme 
demonstrativo que passa a ser parte integrante do presente DECRETO. 

ARTIGO 3)- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publlcação, re­ 
vogadas as disposições em contrário. 

I- PREVISÃO RECEITA/ 85 
2-Arrecadação Jan/Outubro/85 
3-Arrecadação exercício de 1984 

janeiro/outubro/84 
novembro/dezembro/84 

4-Créditos Ordinários abertos no período Janeiro/Outubro/85 
1-Calculo da Troca de Incremento 

Janeiro/Outubro/85 X 100 = 3.363.297.735= 322,12 
Janeiro/Outubro/84 1.044.109.389 
= 322,12 - 100% = 222,12% 

II- Arrecadação do 22 período de 1984 
Novembro/Dezembro/84 x 
255.586.406.X 222,127 + 567:708.525 
255.586.406 + 567.708.525 = 823.294.931 

III- Demonstração do Excesso de arrecadação 
Previsao da Recei ta/85 . 
Menor -Arrecadação 

a)- Janei..r;-o/Outubro/85 a19 3.363.297.735 
b)- Novembro/Dez~ro/84 + =a.19 823.294.931:- 4.186.592.666 

Execesso provavel da arrecadação 923.885.666 
Nepor 7os. CXX>.CXX> 
Creditos abertos 
Excesso real 
Suplementação 

3.262.7Cl7.CXXJ 

·218.885.666 
- 200.000.000 

18.885.666 
CONl'INLJA .... 

e "F··" BE BARATO"s« 
t r" , +#t+44+~ .. 

""ROUPAS - ARMARINHOS -, PERFUMARIAS - PRESENTES 
HI SKYS DAS ELHORES MARCAS,*** 

.· •••• CENTENAS DE ARTIG0S IMPORTADOS •••• 
COMPRAR NA CASA BAZZAN0 É CERTEZA DE BOIS NEGOCIOS 

- RUA L0MAS VALENTINAS C/ YAYTY CORÁ - 

GIOS 

BELLA VISTA ., PARAGUAI 

RREDAS 

TEEroN.2i 

RELO- 

269 

l- 
... 



~;up l emr n t.nçíio/ t:C Lr>n,b l"O 

f.XCF..!3SO m: N1'1EC/\UAÇiío 
03/10/85 307.000.000 
10/10/85. 398.000.000 

1os.oco.oco 

rnr Nº 672/85 - GABINETE DO PREFEITO m: 12 Dt: l40VF11'.BRO L•t' 1_.982.... 

"THANSFEílE A ASSOCIAÇÃO DE DU;EIJVOLVH1Er1TO COt1UllITÀ 
ruo DO DISTRITO NOSSA SENHORA DE FÀTIMA, POH DOAÇÃO, }~REA DE - 
62, 5001-.2 de SUPERFICIE, DO PATRIMÔNIO DO MUNICIPIO", 

EU PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE MA 
TO GROSSO DO SUL; 

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, APROVOlJ E EU - 
SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

' . ARTIGO 12~- rica o Executivo Municipal autorizado, por esta -­ 
Lei a.doar a Associaçio de Desen~olvimento Comunlt~rlo do Dlstrl 
to Nossa Senhora de Fátima, uma gleba de terra do Patrlm6nio : 

j . . 

CONI. PREFEITURI UNICIPAL 
da Frefe!turz cor, arca d 6?7.50 
no DiülrltQ ;,ci: , cl 'll'Jn. 

ARTIGO 2')- A dação dent!na-e a 
ciaçcio dependncIa d ua 

rante o prazo de do!z(2) ano , o qual, indo, 
socfacão cump'do a final!d, i 
doada reverterá ao Fatrisônio do Mune! o, 
nus para este, de acordo cor a Lei vi 

ARTIGO 3)-- A providência desta Lei visa incre.n ar o de­ 
senvolvi nto do Distrito Nossa Senhora de Fátl a, através 
do Proera·..:l de A 1v1dttde ele recpon:,nbil tdade da A sociaçao. 

AR1'IGO 42 )- Fsta Le1 entrará em vigor na data de sua public 
ço, revogadas as disposições em contrário. 

ILDEFONSO PINHEIRO- 

Prefeito Municipal 

'INDICADOR - PROF ISS IONAl 
ADVOGACIA 

DR, ANTOi! ! O ~, DO NASCI MEtlTO m 
rcoso $ 

C I C, 005, '-17 4, 38L--00 -OABl!•iS 2809 
-.CAUSAS CIVE(S• Cíl!AINAIS, QUESTÃO 

DE TE~RAS, DIREITO DE FAMILIA E TRABA­ 
LfilSTA, . . 

ESCRl!Oíl!O: AV, RIO BRANCO, i93 
RESIDENCIAi AV, RIO BRANCO, 187 
FONE~ ·305- CEP:.7S,28Q • 
PORTO MURTINHC-NATO G2OSSO DO SUL 

ESCRITORIO JURIDICO t 
DP. '. NELSON CHAGAS- ADVOGADO 

CAUSAS TRABALHISTAS, co~ 
MERCIAL , CIVIL ( PROBLEMA DE FAMILIA 
TERflAS, · 1 ~VENTÂn I O, C0!3ílANÇ/\S, ETC, , , ) 

ESCRITORIO: P.UA D, NY COELHO 
DE OLI VE lílA 660 

JARD{~ - RATO GROSSO DO SUL 

• ·_ • ADVOGADO m 
DR. 1n NFoso DA cos+A +A+au23 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 
l~VENIARIOS, DESQUITES, OIVOCIOS E LEGA 
LIZAÇAO DE TsRRAS, 

EScr?ITO~IO: !WA ANTO"NIO MARIA 
COELHO 428- FONE: 43S-1395 (057) 
RESIDVC!A: RUA CU1A3Ã 468 

' ·DELA VISTA - HATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 
DR, NANOEL RODRIGUES l'-IEG~AO 

.OABIMS, 113Ll • .• 
ESCRITÓRIO: AV. DUOUE DE CAXIAS 

788- cP: 79,260- Foz_ 21-1237esc1- 
ró10) 251-1646 (SIC1) Jiõ1-s 

f 

ADVOGADA 
LRA, MARIA CELESTE DA C, SILVA 

CABINS 3281: CP~ 141,490,101-10_ 
ESCRITORIO: RUA CEL, CAMISAO 

FONE: 439-1302- CEP: 79,25Q- CENTRO 
BELA VISTA - MATO Gf:osso DO SUL 

- f:1..QVOGACIA 4_ 
vos± ,eis@ Eos nero- «ovo698 
OAB/AS, 3,319/3 - RUA HA.E- 

CAUSAS CIVElS E.- CRIMINA~S " . • 
• 63º- CAIXA POS1AL 31~ . 

CHAL oNDON 9 5]-1245 )scR1rôo) 
CE p,- 79, 2'-l 0- FO,~.E ! - t. 

·).''51-14.45 (RêSIDÊHCiA) JA:'!DI1-l í·iS 

• ESCR IT6RIO DE ADVOGACIA l­ 
D PEDRO PALIE?I 

LEGALIZACAO DE TERRAS, WVE 1-\ít!O 
E C/\USA cr.1mrÍAL (JURI) 

ESC1,1Té:.10: P.UA 15 DE íWVrnBRO 
160 FONE: '-l3S-ll32 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

CIRURGIOE~ DENTISTAS 
IL _; -""'.,&:;.:O, , D~. GERALDO DE SouzA 11osA F ! LHO- CO/HS 

-~ • - ADVOGACIA • 50'-l. 
DR, ADEt•íAR GODOY .'\TEi!DE :;_5 .DIAS Ei: BELA .. VI s-1 
D!'!; ITAMAR DA SILVA DUTrtA TA- _SEMANAS ALT:õr:t!AD/IS 

EScr:rr6ino: RUA CUIABA 350 r,~. ADAUTO PlílES i-iAIA 
FOI rE: 439-1382 cno/i-1s 906 • T-• 
BELA VISTA- MATO G!'!OSSO DO SUL -ATEi!DE D!Ar!l.'\~:E.;-:-:: -:- . 

nAIO X _ 
-ÇOf·!SUL TOr. 1 O: !":UA M:TO}l! O JOAO 

s/u - FO! 39-105. 
-RESIDÊNCIA: 7UA ATOJ!O JOÃO 

lOOG - FOilE: L)39-13C3 • • 

3ELA VISTA--A'Ti' 620S$0 DO SUL 

·E D I, l l 
EDITAL DE CITAÇiÍO COit, PRAZO DE 30 DIAS 

. o DR. OTTO BITErlCOl!RT NETO. Ju­ 
iz de Direito em Substituição Legal da 
Comarca de Bela Vista, Estado de Mato - 
Grosso do Sul, na forma da Lei, etc .. •. 

FAZ SABER aos que o presente 
Edital de citação virem ou dele conhccl­ 
mento tiverem que por esse Juízo e Cart~ 
rio Judicial, se processam os autos de 
Inventário n; 30/78, dos bens deixado. 
por Falecimento de An•o~., 1/i~lra, Fale­ 
cido na fazenda Arco :ra, 's' Comarca, 
e constando do- auro não ter o mesmo 
deixado descendente, ~omenle irmãos todo 
falecidos, pelo presente Eaital ficam ci 
tados todos os Herdeiros Filhos de Eduar­ 
do Vieira, Alcfdes Vieira e Doralia Ri - 
beiro para.no prazo de 30 ( trinta) dias, 
contando da publicação deste Edital no 
brgão Oficial, virem cllzer sobre as de­ 
clarações. p_restâõas pelo- • inventariante e 
acompanhar o inventário até· final sen- 
tença, sob as penas - da Lei, 

ado e passado nesta cidade e 
Comarca de Bela Vista, Estado de !lato - 
Grosso do Sul, aos quinze dias do mês - 
de Outubro do ano de mil novecentos e 
oitenta e cinco. Eu (a) Edgar Ibanhes, 
Auxiliar Judiciário, q datilografei.(i) 
DR. OTTO BITENCOURT NETO- 

JUIZ DE DIREITO DE DIREITO EH SU­ 
BSTITUIÇÃO LEGAL. 

!-'i'TADE DE UM SONETO 

A metade de meu corpo sente a 
outra metade tiririca. Metade de - 

·minha vida é pública a outra meta­ 
de é tranparente. Sobre mesas crio 
e me alimento: metade de !llll'.ha gula 
mato a outra metade em arrebt!nta. 

GUSTAVO e.FONSECA 
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lhe e 

d tarrgi, no, - 
e Bela Vista, é Que - 
agradcno_a oportu­ 
n1dar'e de te-lo. gora, 
=> f 11 ho. ! 5o m-ii:; 
dot!v.Mas fruto da 
erra, forte, enean­ 
do P/IZ , ESPERA, e 
Progresso. 

138'1 V Ir O, OPRI 

.J, J /, J / .,", I - 
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O Vereador Cá:s­ 
lo Ac!oly, um don nat 
toes da Indicacio - 
que conc('(lcu o t.Í )..ulo 
de CIdndo Bel avistcn 
ne á LUIZ CARLOS 11/\­ 
Z/\RET, fnlou o rcnpe! 
to do l lornenn.gcnrlo. - 

MEUS SENHORES, MI' 
NHAS SENl!Ofl/\S. 

Hoje Bela Vista 
prentn a suo homena­ 
gem num de seuo fi­ 
lhos odotivon, oim, - 
filho, pois nunca umo 
pessoa dedicou tonto 
carinho e tanta afei­ 
cão á gente belavis­ 
tenoe, como LUIZ CAR­ 
LOS NAZARET. Sim, es­ 
tamos falando de Luiz 
Carlos Nazaret. 

Paulista de nas 
cimerito, aqui chegou 
em 4 de agosto de 
1955, como aspirante 
oficial da reserva da 
Cavalaria. Serviu no 
glorioso e histórico 
102 RC·de 1955 a 19- 
56, dando baixa como 
12 Tenente. 

Concursado pelo 
Banco do Brasil re - 
tornou á nossa cida­ 
de em 1962 como Che-· 
feda Carteira AgrÍ- 

Quando ge­ 
rente do Banco do 
Brasil em Bela Vis 
ta, participou da 
construção da nova 
sede do Banco e 
foi o grande incen 
tivador da 1° Fei. 
·- r-- 

,«!ou po 
toa to thfin, f,1 
rn;te hurrte - 
JIco +no, po,1.-­ 

r·lorm,•nt." foi ptc.,:>.rJ 

vido par raí1 
Como Chefe d, Car­ 
rir Rural da re­ 
fão constituída - 
por Mato Gro55o, 
Melo Grooso do sul 
e Rondônia, conl.J -· 
nuando a ua luta 
pró1 Bela Vinta e 
nossa relão. 

Em 1979 Nn­ 
zaret foi promovi­ 
do á Superintenden 
te Regional cm Ma­ 
to Grosso do Sul. 

Falar de Luiz 
Carlos Naznret Ó - 
como falar a'res­ 
poito de um livro 
fechado, 

Um livro a 
respeito dá nature: 
za. Quieto, tran­ 
quilo, humilde, - 
ele transmite a se­ 
gurança dos que - 
sabem que na vida 
é importante dei­ 
xar pegadas edifi­ 
cantes em sua pas­ 
sagem. 

't 

.. 

7 /. 
I 
·1 
\ 

'1 

Ind, t, r 1 1 . r d / , no'r , e 
unte que .r irou 

e du frut' . 'am 
bém ap!ia·o 
da u}nela do E±. 
o nos;nu c[da!e 
con'ou com a força 
o o ent ismo de 
l!A7./\r.,:.'l . 

Presidente - 
ct·, Llw, t-::;portivu 
1elavistense; Pre­ 
sIdnte da Com1is - 
sno rrbl con:-iLru­ 
çno do Pnrquc de - 
Exposição, Com!s­ 
sâo estn que conl~ 
va co~ Sidney Mon­ 
teiro MnscarcnhaG - 
e Luiz Gonzaga de 
/\raujo. 

Nazarct inaugu­ 
rou o Parque em 1972, 

Casado com Jandi­ 
ra Melo Nazaret, pai 
do quatro filhos, 
Jussara, 'Piery. Luiz, 
L;:3..iz, Carl.as. 

Bela Vista, cida 
de histórica, de tra 
dição, mãe generosa, 
pois aqui muitos che­ 
garam e construiram 
o seu futuro, sabe - 
ser grata aos que a 
acolhem e a veneram. 

Nazaret, can a 
sua têmpera de paulis 
ta, desbravador, viu 

.que neste pedaço de 
Brasil o paÍs pisava 
mais forte, deu a 
sua contribuição. 

Hoje, amigo,pe!"'­ 
' mi tà.0.-rne chama-lo ami- 

• CLAUDIONOR RODRIGUES, LUIZ CARLOS NAZARET, CÀSSIO ACIOLIº 
AUTORES DA INDICAÇÃO DO TÍTULO DE°·CIDADÃO BELAVISTENSE , 
A LUIZ CARLOS NAZARE~. • 

il 
i 

1 
1 

1 

l 
1 
1 

G/\00. 

('\' J I J •• , 

CI.AUDIONOR RODRIGUES 

O Vereador Clau­ 
dionor lembrou fatos - 
do passado de Nazaret, 
o seu traba.}.ho para - 
criar o Parque de Ex - 
posições, a sua parti­ 
cipação no movimento - 
religioso, os auxÍlios1 

obtidos na aréa federal 
em épocas de. crise, 
quando ,muitos pecua­ 
ristq5 -recorreram ao 
Banco do Brasil e "lá 
estava a mão amiga des­ 
se grande hanem" . 

o vereador disse 
que "Nazaret está para 
se aposentar, desculpe­ 
nos-o ego~smo, mas - 
Bela Vista ainda prec! 
sa muito do senhpr". 

Falando de im­ 
proviso -:~o vereador - 
traçou um perfil da - 
personalidad_e do hcxne­ 
nageado, palavras sim­ 
ples mas que tocaram os 
corações dos presentes. 

NAZARET: "E HORA 
DE SOMAR" 

WIZ CARLOS NAZI\. 
RET falou por mais de 

r,-i 
,.'.). 

:o;;- nt' ., ' , 
bina c titulo ca! - 

·-- e cm mzu'-- muita honra • 
a alegria: o ±d d 
u : poa, 1anuira, - 
Nazrvt ao falar tran 
mi tia seureco a7U 
la calma u e ±e! Vis- 

f)IJ 

os mi es, no coam o 
ulo de Cidadãs, 

tr.' .:.1 horr n_ ~ ,. ·• . ff:1 - " 
pnte que merece, 

"f<'\.l ita cola i 
f'ol rc ita em Bel _ 
Vista, mas mui' cot 

*ABRAÃO ZACARIAS (PREFEITO ELEITO),LUIZ CARLOS NAZARET•I 

RUA 

. :- •. / 

FARM A CI 'l 

ainda há para ser fet 
ta. Precisamos de_pes­ 
soas que lutem pela co 
munidade, nãó é prec1: 
so ter dinheiro para - 
ajudar, é preciso ter 
boa vontade. Nazaret 
le:nbrou de Edson Mora ... 
es, "esse hanem, que - 
está lá no f\mdo da sa 
la, ele edificou o Par 
que, falo do Edson". 

MCX'IDITO POUTICO 

:~• LEMlW-E-,.SE DE QUE O SUCESSO DO 
MêDIco E O SEU ESTABELECIMENTO, 
DEPENDE DA HONESTIDADE F EXPETNCIA 
DE SUA_ FARMÀCIA! 

B:A.RÃO DO 
j 

BELA 

ta tanto necessl ta, so' 
bretudo agora, apÓs as 
eleições, quando ainda 
alguns ânimos encontram 
se acirrados. "As pala 
vras carinhosas do càs 
sio, Toninho, Claudio­ 
nor e Ivan muito me emo 
clonaram. Sempre tratei 
os belavistenses e as 
coisas de Bela Vista - 
com mui to carinho.Evi­ 
dente que_pude servir 
através de o Banco do 
Brasil, instrumento - 
que,muito bem empregado 
transforma e cria opor 
tunidades. Nunca é cta= 
mais lembrar que Bela 
Vista sempre respondeu 
bem •, lembro que por 
mais de dez anos nunca 
ocorreu litigio no BB, 
nunca foi preciso usar 
advogados para solucio 
nar problemas do Banco 
em nossa cidade. Foi a 
resposta da ·comunidade. 
Prosseguindo, disse o 
homenageado, "realmente 

_ fiz alguma coisa por -­ 
Bela Vista, mas outros 
também o fizeram e es­ 
tes também merecem ser 
homenageados.Posso até 
sugerir á Cârr.ara que 

'ADRIO S/NA FONE: 439-1352 .. ,• (, 

VIS±- ATO CROSSO. 30 SUL, 

"Acabamos de ter - 
uma eleição democráti­ 
ca, é preciso que ha­ 
ja oposição e situação 
mas é preciso que a 
oposição seja fel ta de 
maneira construtiva , 
responsável.E preciso 
que todos se unam,pre­ 
cisamos ajudar o Abra­ 
ão, ele foi eleito.Te­ 
mos que gerar mais ri­ 
quezas,mais empregos, 
mais produtividade. In­ 
sistêncía,força e en­ 
tusiasmo,precisamos 
da UNIÃO DE TOOOS e - 
mui to trabalho, SÓ as­ 
sim poderemos constru­ 
ir uma Bela Vista ma­ 
ior e mais progrssis 
ta" . 
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•••PEDRO PED 
RODA DF: !lt;MBA 

Po1n é. S 1 ou mais chegado ao arba do que-- 
a valsa, aquela corvera olt 4 

• ""'• o que oo din - cursos cheios de pompa e lc>ro lcro. 
Papel bons momentos no GnGmj o, m canpn- 

nhin do Notarl, do meu amir,Õo Mornos e outro - 
mi U tnreo do 100 flC. • 

FOI ASSlM 

Chegue1 no pedaço, melo em sal, Invocado 
;om rui ul Umas noticio.o, polo a imprensa SEMPRE 
e culpada, quando ouvi aquele samba eostoso,ma 
11c1oso, cheio de mununha. fui chegando. - 

OOOE FINA 

. Eo NOTARI, sargentão da pesada, gente fi- 
nissima que esta canandanclo o Grêmio nas ausn­ 
cias do Pereirão, chegou com sua bramosa gelada 
e convidou- Vamos prá roda. Mui ta gente boa na - 
parada, perdoem-me se esqueci alguém, mas lá es 
tavan: Tenente Luiz ( prnroJith a Capitão) Subte: 
nente Brandão (pranovido a Tenente)·Notari,Gil­ 
van, Prado,Arideu, Marques, Edison, Santoro e 
Ronaldi- essa a turma do som, o Notari SÓ estava 
fazendo o 1\Jndo·, aquele bate can o pê e cantaro­ 
lava. 

NA TORCIDA 

Magalhaês,canta bem pacas, !caro (Tenente)! 
AraUjo, Ismael, Nilo, Anil ton, Wantuil, José Car 
los, Raimundo, IP.mos, Mário Vargas, Ivaldo PereI 
ra !pois é, tava lá); Ubaldo e Alvarenga. Esque­ 
ci al ém? 

SERVIÇO ESPECIAL 
AO ASSINANTE - 

/ 

9,a 
=,y Ele gerante ' 

sua tranquilidade. 

!,· < A 07 ' 

t, o pesooal acima e3tavna come­ 
mornndo, uno a.nlversÓrio~; e vário:. pro 
moçoês, Comomoro.ndo m bo ., com mui ta 
MÚoica (oambão) e múlta alegria. 

FALANDO NO GRfMIO 

Olha a Diretoria do Grêmio ~stá 
trabalhando direitinho, evidente que -­ 
sempre há os "pÓ de arroz", gente que 
vê defeito cm tudo, mas a Diretoria di 
namizou o clube. Além de construir a: 
nova cozinha, ampliou diversos setores 
e todos os dias, a tarde,· é só dar uma 
chegada no Grêmio para ver o clima. Mi 
11tares e clvis, unidos numa boa, con­ 
vivendo e vivendp as horas de lazer sem 
atritos ou desavenças. Gente boa ta la 
no Grêmio. E ao domingos, aquele almo­ 
ço, com o mestre francês "CEZARRI" fa­ 
zendo as honras da :asa. 

Vamos lá amizade. 

NOVO JORNAL NA CIDADE 

Política tem dessas coisas, uma 
gaivota me contou qde no início do pró 
ximo ano teremos mais um ·jornal na ci= 
dade e também uma gráfica. É isso aí - 
progresso e desenvolvimento. Qaanto ao 
jornalé multe bom, afinal nós defende­ 
mos a imprensa do int~rior e é salutar 
ver que surgem novos jornais. Que venha 
em nome da PAZ, do PROGRESSO, da HARMO­ 
NIA e de BELA VISTA 

NAZARET 

E IRI 

:0R...FIOU MAIS FC:L, ASSINAR O I,;EU-IOR_ .rut\N,\L 
oo BRASIL, O ESTADÇl DÉ ~;"..O F-Aw.í?· •. 
pncmE O SR. ODEVAR DE LEITE BAHBOSA- A R~". 
• :.v--v= iBf BEIAVIST'.:liS:: 

CRI3?1:.N DO .EGO AO IJ\00 DO Clll . :_:. • . --- - 

E o senhor uiz Carlos Nazaret re 
cebeu o título de\cidadão Belavistense~ 
Parabéns. A iniciativa foi dos vereado 
res Cassio e Claudionor. 

PISOU NO CALO 

No discurso do agradecimento que 
fez na Câmara, o Nazaret·pisou no calo­ 
de muita gente, falou que·a hora é de 
somar esforços e ~e união. , 

Quem entendeu levou pra casa ... 

LúO OU MARCELO? 

Pois e, Ja começou a dispute . 
Ludio ou Marcelo Mirnd ? . 

em Bela Vista dá prá sentir a -+ 
tendência firme de se apoiar o Ládio -{ 
Corlho para cnndld o no Governo do En­ 
tndo. 

SEGUNDO 

Segundo,um amigo du ré, LÚdio­ 
reprcscnta a área moderada do Partido­ 
(PMDB), Já o Marcrlo Miranda c3tÚ maio 
"ligrtdo" nalguns ::;ctores "multo pro 
gressista a gotto de pecuaristas", - • 
Quer dizer, das correntes: Moderada e 
Progressista. Viu? • 

tt##to#t- te«aia4 ......................... 
·······~·-········· • 1 
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,. 

l 
AGJi/\I>ECEMOS ------ 

E retribuímos o votos de Boas Fe!­ 
tnn enviados- ncp. Walter CArnciro e Flln 

+ J ff ·g jAlrhy- Ponta Fo e. Grande; Dr,ae 'cr3on, Ano.p 
-. Otsubo o Flla -C.Grande r; Dep. ·a a 

FamÍli 
José Luiz Alves e Campo Grande. 

FORMANDOS 

, Parabenizamos nosso~ j9vens funci~i 
narios Contadorandos/85: RUDEL SOARES DA; 
MOTA, JOSÉ ALCEU AJALA E MARLENE DOS SAN; 
TOS MEDEIROS ,Que obtenham sucessos nes-, 
ta nova Etapa de suas vidas! 1 

TAMBÉM 

Um jovem que morou muitos anos em 1 
em Bela vista e agora formando-se como --

1 Aspirante Oficial de Comunicações na Aca 
demia Militar das Agulhas Negras, estou 1 

falando de JORGE wiLSON CATUREBh DA SIL­ 
VA, o simpático Jorginho, felicidades a­ 
migo! 

ANIVERSÁRIOS 

Uniram-u» em ma r!mónlo no dia - 
o7 13 hora no IreJa Matriz de_5+ 
Lo Afonso: NIBZAA E SÉRGIO, das fmil1as 
Lima !pari;ues o Brcda. 

'-iU J 'J'()S 

Convidndos, os elegantes c·saís- 
e nol·vo rc~~beram o griciosa padrinhos 

noiva que adentrou a passarela da Igre 
ja levada por seu pai. 

APÓS A DONITA 

Cerimônia religiosa os noivos re 
cepcionaram seus convi~ados no Grimio­ 

Pcdro nufino. 

AO CAS/\L 

Flávia Ocarit no dia 30 pp, comemo 
. rou com muitos amikuinhos mais um ano de 
vida. 

1 
SEUS PAIS l 
+.e- de Drs. Cachito e Azaléa ofereceram _ 

liciosos comes:::C-:bebes- _. para uma centena­ 
de convidados que foram abraçar a anive~-­ 
sarlante. 
,, ~- 

O Jaritar foi cantado "os parabéns-· 
a você" distribuiram baloés e sacolinha:s 
surpresas, que fez a alegria da petizada. 

! 
1 

Felicidades na nova vida que ini 

ciaml 

NtÍO ESQUEÇAM 

Será domingo dia 08, 
DA COCA COLA no Ginásio de 
promoção é da Escola Ester 
tir das 13 horas. 

1 

o FESTIVAL= 

Esportes. A! 
Silva a par 

l ·j 

À FLAVINHA 

Felicidades,aos anfitrioés nossos 
parabéns pela arte de bem receber. 

O CLUBE BELAVISTENSE 

. Estará promovendo no dia 14 um sen 
sacional baile com desfile adulto e in­ 
fantil 1 

AS BOUTIQUES 

Que exibira6 suas roupas são: Detad 
lhe's, Ch.i.~me, Marly,e roopas•infant'is - 
d4 lojinha das empresárias Hilda Maria e 

-- Lea 
L 

J;}n jantar na AABB o casal HERMAN E CIDINHA,ele 
futuro Gerente do Banco do Brasil 

NASCil-1ENTO 

De parabe'ns o casal OTAVI~IHO E TÂ 
NIA pelo nascimento da linda garota 

PENSAMENTOS 

"Mesmo que você esteja triste,es 
tampe em seu lindo rosto um sorriso,po­ 
is mais triste que i um sorriso é a triste 
za de não saber sorrir!!. 

• •• ·"Saudade não é preciso ·perguntar 
de onde vem basta lembrar do sorriso - 
que você tem". 

cE.:so /\GROPECUÁRIO - 1. 985 

O IBGE Iniciará na 2» quinze; 
de jDJJ iro do próximo ano o CENSO AGRO 
PECUÁRIO relativo ao exercicio de 1985 

o Censo Agropecuario de 1985 _ 

0 a2 que ve realizará no País, tem por 
objetivo o lcv::mtamcnto de dados sobre 
estrutura, form de aproveitamento das 
terras, cquipa-ncntos, mão-de-obra, va­ 
lor dos bens, financiamcntoo, dc3pcpa9 
processos de cultivo, produção vegetal 
produção da industria rural, pccuarta­ 
produção de origem nnlmnl e outros as­ 
pectos das atividades desenvo~vidan - 
nos estabclécimentos agropecunrios. 

Serâo·recenscados todos os es­ 
tabelecimentos agropecuárioc exiotcn - 
tcs no Pais através do Questionário Ge 
ral - CA 2 .01 e a produção particula; 
e os animais dos moradores e trabalha­ 
dores existentes no estabelecimento se 
rão arrolados no Questionário Comple - 
mentar CA 2.02. 

Todos os individuos cfvilmente 
capazes, bem como todas as pessoas ju­ 
rídicas estabelecidas ou representadas 
no País, estão ·obrigadas, por lei, a - 
prestarem informaçoes solicitadas nos­ 
questionários. Em caso de silêncio, s~ 
negação; falsidade ou emprego de te: - 
mos evasivos ou irreverentes, estarao­ 
sujeitos a sançoes. 

As inform·açoes prestadas no - 
Censo terão caráter confidencial e se­ 
rão exclusivamente utilizadas no prepa 
rode cadastros e séries estatísticas­ 
Em hipótese alguma os questionários 
preenchidos poderão ser vistos por pes 
soas estranhas ao serviço censita·io. 

Os ;esponsáveis pela violãção~ 
do SIGILO CENSITÁRIO serão punidos com 
demissão sumária e ficarão sujeitos a - 
processo criminal. 

A partir de 23 de Dezembro ;:,· 
próximo estarão abertas as inscriçoés­ 
para recenseadores nas Agências e Pos­ 
tos de IBGE. 

Os candidatos deverão apresen­ 
tar'-se munidos dos seguintes documen·.­ 
tos Cédula de Identidade, Carteira de 
Tràbalho, CPF, Certificado Militar e - 
Atestado Médico do s·an1dade, no horÓ. ·- 
rio comercial. 

AGÊNCIA DO IBGE EM PONTA PORÃ 
Rua Antonio João 303 - TELEFONE: 431- 
1125. 

PARA 'REFLETIR 

"VIVA A VIDJ!." 

Pois ela é feita de voce., a vida e 
gostosa de viver., por isso nunca digas 
NÃO à ela, pois um dia ele dirá sim em 
seus ouvidos . 

Faça de sua vida po~ma de vitÓrÍa,a­ 
legria, bondade e amor. Ser bom para co 
com os outros e para os maus perdoar - 
sempre. 

Ame sempre de ,coração e vencerás to­ 
dos os obstáculos da vida .. 

• "Faça _de sua vida um jardim de r6sas 
perfumadas, e -que·- este doces perfumes­ 
durem para sempre". 

-SERRASUL MÓVEIS 
SUA RESIDÊNCTA OU ESCRTTôRTO MERECE QUALIDADE ACENA DE TUDO . * ARTE, REOUTNTE E 

BOM GOSTO: ARKÀRIOS, GU/.RDA ROUPAS" EMBUT:r:DOS, COPA, COZINHA, MOVES FABRICADOS COM NA­ 
DEIRA DE LE! E FO\RM!CA ...... D\JRABIL!D:\DE. 

·•••**MOVEIS SERRASl:JL*""*** 

.RUA DA REP'±c N 1co -..s-12e - E'A VISTA 
,, .' .''" 
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